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Marinhe,iras Portu�ueses
1\mêrica

..

/'

O, 'NAVIO-ESCOLA «Sa
grés», que tem andado

em viagem de instrução dos
futuros oficiais da Armada'

-

··>-portuoguesa,·"'Visitou . .agora os

Essados Unidos-da América
do Norte.
A presença de marinheiros

portugueses em terra ameri
cana deu ensejo a -gl'andes e

bem significativas manifesta ..

ções de boa e sincera ami..

zade.
Os Estados Unidos da

¡ América constituem, hoje; pe
las suas possibilidades fantás
ticas, pelos seus mereclmen
tos e pela sua posição, o pri..
melro Pais do Mundo. O seu

povo tem-se distinguido no

tàve1mente, mostrando espe
ciais condições para os sacri
flcios da' guerra e para os

empreendimentos da paz. No
.

entanto, eles não esquecem
nem negam que Portugal lhes
prestou serviços inestimáveis
e que ocupa hoje no agrega
do internacional uma posição
de justo e bem merecido des-

.. taque. Queremos dizer i-a
América confessa lealmente

que a Nação Portuguesa dis"
, põe 'de, um regimen' político
'que a prestigia e de um go
verno verdadeiramente exem ..

plar, Ern vez de lhe voltar as
-

rr' r "Tft' 'r T' zc"ar
, °

G"',!NO, }!AATJ�YJ-AI!
"O Instituto Lusitano
f.lla:aOA--UN:I!'tOA Telefoue Ga. ;74

Aos pais, que têm filhos a

educar, a�onselbamos este mo

delar colégio da Capital, instala
do em dOIs amplos edificios, on
de, em sedes separadas; recebe
alunos dos dois sexos, em har
monia com a Lei, no pitores'co
bairro de Benfi¡;a, em pleno cam·
po, éom luz e ar a jorros, desen
volvendo-se as crian�as sob a

acção benéfica destes indispensá
veis agentes da Natureza. Pe

çam o prospecto com condiçóes
de e.dmisdQ,

costas, facciosamente, como
, A

certos portugueses tem pre-
tendido, inacreditàvelmente,
de boa vontade lhe estende
os seus braços amigos, apon
tando-o às outras nações co..

mo exemplo' vivo de serleda
de, de correcção 'e de boa
administração.

.

\A visita, pois, do, «Sagres»
permitiu-lhe afirmar mais
uma vez a admiração e a es

tima que merecemos ao Povo
americano e o prazer que esse

mesmo Povo tem em receber

.

marinheiros portugueses na

sua casa.

As festas que se realizararn
em honra dos futuros oficiais
da nossa Armada 'e as inúme ..

ras atenções que lhes fotam

dispensadas testemunham de
forma inequívoca a clara e

esclarecida compreensão que
a América tem da nossa con

duta e dos nossos interesses,
A verdade é que a nossa acti..
vídade missionária ao -longo
dos séculos é vista a luz du
ma interpretação justa e eri-

(CottCLUI NA 3.· PÁGltu)

1.a etapa da
i

Vvita a I)vl'tusal
Para a primeira jornada da

grande competição, que será dis

putada por equipas, pelo sistema
de «ccntra-relógios , em 15 vol
tas á pista, o sorteio deu o se

guinte resultado, no Estádio «Jo
sé Alvalade» em Lisboa t

I, Boavista; 2, Cova da Pie
dade; 3, L')uletano; 4, Ag_adémi
co; 5, Sporting; 6, Porto; 7, Ben
tlca; 8, Sangalbos; 9. Marconi e

São Felix da Marinha; 10, Sal

gueiros; I I, Clinásio li. Tavira.

Os números dos corredores do
Ginásio de Tavira são os se

guintes:
II, Manuel Palmeia; 12, Ro

landino Palmeira; 14, António
Mealha; 15, Inácio Ramos; 16,
Josê aaptista� 17, José C¡¡rdo$o.

Feira da Boa = Morte
Tavira está 'hoje e ámanhã em

festa com a realização da sua

tradicional feira da Boa-Morte
A Atalaia já está repleta de

barracas dé variados artigos.'
Apesar desta feira ser muito

°

inferior á de São Francisco, em

transacções, todavia arrasta gran
de número de forasteiros e o ne

gócio de gados costuma ser im-
.

portante.

e.te n6mero foi vl••do pe
l. Oeleaaçlo de (jeD.ura.

PROSAS SIMPLES

\

S. Francisco d'Assis sorria' a
tudo: às plantas, às feras, aos ho
mens, aos astros, porque sabía .ascético poeta exerceu sobre, a
amar, porque tudo era obra de sua época e nos dois ou três sé-
Deus. ,'cilios seguintes•.Realæeate, S.
.Grande poder era o dequem Franeisco estudado com atenção.

dava ¡ aos '.¡mimais .maís pequem- obceca o espírito mais livre de
.

.noss iliWigêacia para> sentirem preocupações e unicamente se en-

a vida e lutarem por ela; do au- contra' em Jesus uma figurá digna
tor de todas as maravilhas, .de de comparação. E por isso lbe
espíritoque insuflava os mais vts- ;. chamaram o segundo Gristo.
tos espíritos enchendo o Mundo Alma grande c generosa era.
da luz do Sol, iluminando-o .�e atormentada a toda a borl pela
astros e, ao mesmo tempo, ensi- visâo da desigualdade .socíal, da
nar as abelhas a fazer o mel c as miséria em que geme a maior

f�rmigas a carrearem seus m�n- , parte da humanidade I,Nasceu na

umentes. Tudo á sua volta lhe
. época em que se pretendia resol-

falava de Deusr. desde as serras, ver o mais ardue dos problemas
poleiro das águias, até ás águas,

. (Co,H�¡;ÚI.NA 3".& I;»ÁGINA)
que dessedentavam os homens, os
animais e as plantas. ;

Filbo de famlll' opulenta, abae
donara o 'oiro .e o sossego' do lar
para correr até ás misérias hutrla
nas c trata-las de rastos, dando
de comer aos míseros, .enchen
dó-os de carícias, curando as sclas
chagas. Não afrouxava o seu pen
samento de colher almas para
Deus, topando, sempre, a descen
fiança e o odio dos 'grandes de
ouvirem-no \ falar aos pequenos
em voz cariciosa e com as pala
vras fraternais da verdadeira re

ligião.
Assombra a influência que o

I

por Damião de Vasconcellos

IAIAI DAS ,CUIB@SnDAlQ)I&:S

Um Espectáculo ôe Maravilha em 1 g 34
� .

.- Em Junho de t934, por oca

sião das Festas da Cidade, rea
Iizou-se em Lisboa a reconstitui
,tãO'. histórica duma Embaixada
Portuguesa do Século XVIU,
que toi o principal 'número do
programa das referidas festas.
A freguesia de Belém foi o

ponte escolhido- pará a partida
de tão imponente cortejo que
desfilou pelas ruas da cidade, pe
rante milhares de pessoas, até ao

Campo Pequeno, tendo colabo
rado para a sua óptima apresen
tação os Mu�eus dos Coches, Mi·
litar de Lisboa e OS dos MiDis- ,

térios da Marinha, Iaterior e
Guerra.

.

Nate tomaram parte eerea de
cinquenta maravilhosos carros

do século XVIlI, algumas sente
nas de figurantes, tendo sido
apresentados; pela primeira vez,
quatrocentos cavalos ajaezados e

emplumados � rigbr. A eomissão
orgamzadora foi formada por
distintos artistas, dentro os quais
destacamos Leitão de Barros,
que lhe deram toda o seu mais
elevado esforço e saber para, o
seu bom e fehz resultado,

,

Para a reahæação deste formi-
dável número do programa das
festas, trabalharam cerca de a50
operários de diversas especiali
dades,
Todos os que tiveram o pra

zer de assistir ao destile de tão
sumptuoso cortejo conservamain
da 'as mais gratas recordações,
Milhares e milhares de pes ..

soas presenciaram com bastante
curiosrdade este espectáculo de
maravilha e côr, que relembrava
tempos passados entre a burgue«
sia do século XVIII.

QÚltcSliiô taptilta Vieira

Par esse J;

Mundofár� .••

o Congresso do Partido Demo ...

crãtico americano indicou como

seus cañdidatol à presídêncla e à'
vice-prelidência da República, nas
pr6ximas eleições de Novembro,
respectivàmenteTruman e Barkley.
Por lua vez o Congrelllo do Ter ..
ceiro Partido, denominado Progrea
sista e que se apresenta em oposi
ção ao Democrático e ao'Repnbll
cano elegeu .seus candidatol Wal-

- lace e Glenn Taylor.
-

Na Itália e na França regista
ram-se greves em determínadaa
actividades. As da Itália foram de
certa gravidade tendo havido as-

• saltos a repartições, barricadal na.
'ruaa, slbotagens em redes ferro
viárlal e ligaçõea telef6nicas•. A
certa altura, o Miniatro do lntá·
ríor, em' face da grave realídade,
admitiu a hip6tese da necessidade
de uma ditadura, O resultadc daI
grevea, em nt1�erol aproximados,
foi 14 æoetos, 205 feridoa éO uma

,

despeza de '70 bilíõea de litll.
-

o 'problema de Berlim eontll1ua
por resolyer e com uml certa gr.
vidade que os próprios governl,do
rea militares hão escondem. Toda
via, Clay, goyernador norte·amerl
cano, declarou a um Jornalista que
a sua misll10 não ê conduzir o pata
para a guetra ma. lim evitá·laa. E
acrescentout •• , cecomo ninga61ll
deseja a guerra, pode-se encontrar
uma .0Iu�ãó -pacífica para o COIl�
Alto relativo ao bloqueio da. capi
tal. alemã»,

(CONCLUI NA 2.' PÁGINA)

Um aspecto odo ftlaravllhoso desftle do oorteJo



"

POVO ALGARVJ:O

Ã Inauguração do Museu

de Arte Popular
Na tarde de 16 de Julho, abriu,

em Belém, naquele cenário ma

ravilhoso que tem como balisas,
de um lado o azul do nosso mar,
do outro a pedra filigranada dos
Jerónimos, o novo Museu de Arte
Popular-uma das mais interes
santes realizações culturais .do
Secretariado Nacional de Infor
mação e do maior alcance edu-
cativo e artístico,

�,

Museu do Povo por excelência,
ele representa-se como somató
rio da complexa e valiosa arte
do nosso povo, revelada através
da mil e uma manifestações plás
ticas do seu espirita inventivo da
sua fantasia e da sua peculiar e

ingénua sensibilidade. .'

Doravante, existe em Portugal
um Museu singularissimo, o mais

português de todos, permanente
lição para os olhos e para o es

pirito . da arte «sui generis» do
nosso povo-o povo português,
artista anónimo, tão rico de per-

,.

sonalidade.
«O Povo-s-disse o Secretário

Nacional da Informação, no seu

discurso inaugural-com as suas

tintas lisas, as suas linhas sóbrias;
o seu poder de síntese, é sempre
0,. artista mais no�o, mais espon
tuneo, mais actual de todas as

épocas. Os artistas que o seguem,
. depois da necessária transposi
ção intelectual, podem ter a cer

teza de fazer obra/moderna-pin
tura, arquitectura, bailado ou

poesia-mas não estranha a nos

sa maneira de ser, ao nosso ca-

rácter. "

Além desta autêntica revelação
da nossa arte popular, o novo
Museu do Povo-afirmou-o ainda
António Ferro-«fica sendo, se

fôr bem aproveitado, uma nas-
� cente de arte moderna portugue

. sa, paleta para,os pin!ore,s, pedra
para os escultores, regua e com

p.asso p,ara os arquitectos, poe
sia para todos _ •. »

E' lO'. próprio coração da terra
, 'pcrtuguesa que ali lateja e se
, 'decompõe nos mil objectos de
arte que formam- o seu próprio
museu.'

A solene cerimónia inaugural
, do nosso «Museu do Povo», que
a -veneranda presença do Chefe
do Estado e de membros do Go
verno valorizaram, constituiu, em
boa verdade, a mais tocante e

delicada homenagem que pode
ria prestar-se às virtudes morais

,

e artísticas da própria grei.
, Este riquíssimo documento de
arte do povo português possui
uma frescura e uma personalída
de imperecíveis.
E' bem, ao certo, um- verda

deiro espelho da nossa alma. ,

.

Os homens que tornaram pos
ahrel esta obra, que materializa-

. fam um tão belo sonho-O Mu
seu- de Arte Popular-pem mere

g:em o reconhecimento e o louvor
de quantos sabem estimar a es

abcia espiritual. da nossa ,arte,
as vitualidades morais e estéticas
do nosso povo.· E' esta, de eer

to, uma das expressões mais pu
ras, mais nobres, da genuíno

. amor da Pátria-do mais sincero
,

'

e frutuoso patriotismo.,
..

Carteira
Perdeu"§e fio dia �4 do corren

te uma carteira éom a import�n
cia de 20.'1poo, um bilhete de iden.
tidade, guia de inspecção, que
precisa ae ser apresentada na

Câmara de Tavira esta semana,
'e vários documentos que fazem
falta. Quem encontrar é favor
entregá:"}a a Daniel Lima, resi
dente, na Conceição de Tavira.

'_

_-

DESPORTOS

A XIII Volta a 'orlolal .1I'ill
José B&ptiata,
vencedor do
Grande prémio

de Tavira,

em BICICLETA

-COMEÇA. HOJE

.

Com a participação das equi- _

tano Desportos Clube-e-conquis
pas Benfica, ,GlDáslO de Tavira,. tem um Jugar que honre, não só
Cova da Piedade, Louletano, as duas terras, como também o

Sporting, Porto, Rádio Marcóni, Algarve.
Sangalhas, Académico, Salguei- EI'S a for' ;..

d G' , .

A
'

B' S F maçao o masto

lr,os'd rMr01�s'h oa3vista ,e ).
e- Clube de Tavira: Manuel Pal-

ix a arm a (I equipas. to- meira José B ist I á' R
talizando 80 corredores começa

' apus a, o CIO a-

hoje, com a etapa a dis' utar no
mos, José Cardoso, Rolandino

Estádio Alvalade a Xl'll Volta Palmeira e AntóD10 Mealha; is«.
a Portugal em Bicicleta. ,let�no Desportos Clube: Joa-

A maior prova do desporto ve-
quim �polQ, Manu�l-';3arros, Ma-

locipédico traz sempre surpresas.
nuel A�lo, Francisco do Serro,

O ilh d kil
Bernardino Amaro, Alexandre

,
s mr ares e I ómetros a Cristina e An'b I Sil .

.

percorrer, sob um sol ardente, ,i,a i va.
•

farão; como não podia deixar de TN? dia II, e a etapa Eyora-

ser, com que alguns concarren-
- aYlra.

tes abandonem a grande prova.
Outros, porém, mais afortuna- Langarica e Bernardo Ru'IZdos, chegarão ao fim da última
etapa, que termina em Lisboa.
Cada clube apresenta os seus

melhores corredores, quer por-

Inácio Ramos,
concorrente à
XIII Volta a

Portugal.

Rolana. Palmeira,
concorrente à
XIII Volta a

Portugal.
.

tugue�es" qu�r estrangeiros, (es
panhóis, italianos e francesesJ.
A prova será, por isso, dura-

menle disputada.
'

Qual será o vencedor? E' uma
incógnita dificil de resólverl
Será José Martins,

<

Moreira,
Lourenço, Longo Luis, Ponthé,
Rebêlo, Mourão, Barrendero, ou
alguma surpresa de gente mais
nova, como Palmeira, Apolo,
Império, Baltazar Rocha ou Mo
reira de Sá?
No dia IS, veremos o ven-

cedor. ' '.
'.

Este ano é elevado o número'
de equipas concorrentes; e, não
obstante serem' tantas, espera
mos e fazemos votos' para que
as duas equipas algarvias - Gi�
nãsio Clube de Tavira e Loule-

vêm correr a Tavira?

Segundo consta nos meios
desportivos desta cidade, o 'Gi
násio Clube de Tavira entrou
em negociações, por intermédio
dos dirigentes, espanhóis de Se
vilha, para a vinda à nossa terra,
depois de terminada a XIII Vol
ta a Portugal em Bicicleta, de
uma equipa dos dois melho
res corredores espanhois, forma
da por Langaríca e Bernardo
Ru�. '

São dois corredores já muito
conhecidos do nosso público; são
dois corredores famosos em es

trada e especialistas em pista. O
I. o classificou-se nos primeiros
lugares da última volta à Espa
nha e tem 'sido o vencedor das
últimas provas realizadas naque
le país, nomeadamente em Ma
drid, no Estádio Metropolitano.
Ruiz, o vencedor. da última

Volta à Espanha, realizada re

centemente, é um corredor que
tem brindado a assistência com

as suas grandes exibições.
Fazemos votos para que as

negociações entre o Ginásio e

.. aqueles dois grandes corredores
cheguem a bom termo, pois é
sinal de que, daqui a dias, tere
mos em Tavira os dois mais fa
mosos corredores do pais visinho,

for•• eru�

PELA IMPRENSA Por esse . Mundo fóra 6 o a

'Revista «O. 'BollOS 'ilhoi» .....

Temos presente o n.o' 73 desta
grande revista mensal para os

pais, referente a Junho findo.

Sóoio precisa ..se
Qtie' disponha de pequeno ea·

pital para de�ellvolver bOa in
dustria já montada e com graD
de clientela.

U.niea em Tavir�, grandes lu
cros, podendo flear empregado
na ,!!lesma.

Dirigir à rua Almirante C.
dos Reis, iU_

Agradecimento
A Comissão de Festas da Ban

da de Tavira agradece a todas
as entidades' e pessoas que, por

. qualquer forma, lhe deram a sua

preciosa colaboração.

e1-\SQUINH1\
.

de ótima qualidade, import�da directamente da Suécia,
VENDE:;

Salgadinho" Costa,
bOULÊ

't

Lada
Telefone 20

(Fazem-se desoontos aos compradores que a 16vantarem do caes em Faro)

CONCLUSÃO DA l. a PÁOÍ1'l'A)
:SeroadoUe .continua com can

versaçOesj conferências e diligên
cial para conseguir a solu�ão pa
cUica da questão da Palestina. on
de existe uma trégua, sim mal con.�

tantemente entrecortada de comba
tei e recontrol tanto provocado,pof
'rape. como pOf j adeus. A sua
missão lião parece, todavia, lief

Dl!1ito bem compreendida, poll
Ben Gafion manifestou o desejo de
entrar em negociaçOes Com 01 'ra ..

bel directamente, quer dizer, lem
intervenção do medianeiro da
'0. U. N.;

•

COhlCidilldo com a recente criae
política francesa, do que resultou
li substitaição do gabinete de Scha
man pelo André Marie, realitou-se
o primeiro conselho nacional da
União do Povo Francês, em caja
inauguração discursoa De Gaulle
que declarou qae té preciso que
'tomemo. conta da França para a

dirigir, mas é preciso qae tome
mos eonta dela de saa livre von

tade, de contrário nada mais tere
mal do que ficc;;õe!� e que «o Es
tado está deslocado em consequên.
cia do regime exclusivo dos par-
tidal»,

.

ImparGial

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital

IlpELA CID�
Festejos Populares-No passado
domingo" terminou com extraor

dinário brilhantismo a primeira
fase dos festejos populares, pro
movidos pela Comissão Reerga
nizadora da Banda de Tavira,
com o patrocinio da Câmara Mu
nicipal.
A concentração das Marchas

Folclóricas foi uma verdadeira
spoteóse, Muito embora os ma-

'

teriais não sejam de molde a saw

tisfazer as necessidades, em vir
tude das enormes despesas, ro
davia setiu-se o apoio público; e,
moralmente, a Comissão das fes
tas deve estar satisfeita com os

resultados obtidos, pois as suas

festas, pode afirmar-se, que de
correram com brilhantismo.
As interessantes iluminações e

os programas exibidos no Par
que satisfizeram plenamente O'

público,
As exibições do grande Henry

Bastien, de Maria Clara e das
Marchas Folclóricas foram nüme
ros que empolgaram.
Conseguir reunir as represen

tações folclóricas das freguesias
rurais representa muito esforço,
muita despesa e, sobretudo mui
to boa vontade; pois basta sa

ber-se que não dependia apenas
da colabaração de meia duzia de

pessoas, mas sim de cerca-de
200 pessoas, que era o número
dos componentes e organizado
res das marchas. Foi com a con

jugação de todos estes esforços
que' se conseguiu a obra apre
sentada.
Por mais duma vez, já nos re

ferimos neste jornal a colabora
ção prestada pelas Casas do POw
vo do Concelho, Clube Recrea
tivo Tavirense e pelos srs. José
Joaquim Gonçalves, João Rodri
gues Varela, João Pacheco, José
'dos Santos .Cavaco Junior, José
Victorino, Ventura' Fernandes
Marques e D. Maria de Lourdes
Neto, que deram o melhor do
seu esforço para a organização
das marchas folclóricas.
'Porém, há mais 4 nomes que

se torna justo indicar: os dos se

nhores Vivaldo Beldade, Victori
no Cardoso, Joaquim Jerónimo
de Almeida e João Pedro Leiria.
Os dois primeiros, porque fo

ram de facto incansáveis, procu
rando vencer todas as dificulda
des para a organização da Mar..
cha de Tavira; e os dois ultimas
pela prestimosa colaboração que
deram para a mareação do nú
mero «Tirolíro do Sub, que foi
bastante aplaudido.
A pedido da maioria dos diri

gentes das marchas folclóricas, o
sistema de c1ass¡fica�ão foi o da
vota�ão.
A Mar:eha da tuz de Tavira,

em desacordo Mm. o sistema, n�o
efitrou na êlassifiea,ão. Deste
modo. as marchas folclóricas
eIassificaramose da seguinte for·
mal

1.° lug.ar--Marcha de Santo
Estevão;

:&,0 lugar-Marcha de Tavira;
3. II lugar--Marcha da Concei·

tão;
4.° lugar-Marcha de llenar

dil!heiro�
5.' lugar-Marcha de Santa

Catarina.
Como todas se apreseñtaf'àrn

o melhor possivel e todas de
facto foram' interessantes, a Co
missão, segundo nos consta re·

solveu premiar todas;
A distribui�ão de prémios às

mar�bas será feita oportunamen.
te, numa festa realizada no Par
que Municipal.

•

Cicli$lt1o - O Ginásio de Tavira
Venceu as provas mistas, reali-
zadas no domingo. -

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

t

Esplanada do Parque Municipal
-EXibIções a efectuar na se·

mana:

Dia 4. 4.
a feira - Robim dos

Bosques-Lenda heroica, em uma

maravilhosa interpretação de
Errol FlyoDJ OliviA de li�v1l1l\Qd�

A,NEDOTAS
por' S....

EPITÁfiOS
Em vinte elnee de Maio
('Diz o 'ReSisto Civil)
Morreu Aususto Sampaio,
Um Governador (!1vil.

Homem reete, Muito embora,
Sabendo do seu mister,
S6 aovernava cá fóra •••
Lá dentro, era a mulher.

FQi o Clorpo Il sepultura:
A mulher vestiu de cl6,
'Dizendo, numa tortura:
-E aaora' .Governo eu, s6'

\
'

-

E este homem, que foi um r6u, •.
Mas, neste munde, foi done
fá elorme o Eterno Sono.
E foi dar Gontas.,. ao eeul

Foi dono cie mercearia,
E, vendenclo as subsistênClias,
Fez alaumas diligências, , •

'Dentro em pOUClO, enrlqueClia.

Quando morreu, era boa
A sua fama; tamanha
,Que mandaram uma corôa
Os seu. ami&os. '. de Espanha

Na campa dum soldado desconhecido

!liqui ju, isnorado,
Iste homem. 1t'asabundo.
I nunCla, niDsuem, DO munelo,
Soube o seu nome. Coitaelo t.••

, lieio uma bala ... 1t'araelo!
Num lorriso., moribundo
-Ainela bem I 1t'ou ao Funelo, ••
'Disse o 'mísero soldaelo.

Todavia, fCli amàclo
E eenheeen a 1t'enfura ..•
I GonheCleu o Amor •• ,

Sôbre 'o maClio relyacio,
J'luma Ibsuida doc¡ura,
Entre os arbilstos em f1ôr I

Desta semana ...

Como que a 1t'iela sorria, ••
'Inela noivo da mulher.
'Duas filhaa. Nem sequer
,Supôs que a Morte, '. existia f '

fulaou se com aarantia
Na,juventude, Que quer'
A Morte,., dá o que dér.;.
Tuelo mais 6 fantasia.

Eu quis seaul'-lo àMorada
Mas estou velho; o meu 8�.to
Foi ii ClanClela e eem sorte.,
III pequena Clamlnhada

•

Foi, apenaa, um pretexto.
'

••

O protesto Gontra a Mortel

22-julho-48

Pela Provin(ia
Luz de Tavira

'Notlólaa Pe�sQall!-:Partiu para Lis
boa � sr, :AmandlO RIcardo de Freitas
funcionãrio dos 'C, T, T"

'

-Partiu para Buenos Aires, o sr, Joo
sé Brás,
-No gozo de férias Encontra·se nesta

aldeia ? s�, Humberto Sérgio de Brito
AvÔ, dIStinto estudante de Medicina,
lfeClrolo8ia-Faleceu no passado dia

25 de Julno findo, após prOlongado so�

frimento, o sr, Francisco Martins Camo
pina, de 56 anos de idade, '

q extinto ql!e gozava, de gerais 1iim.
patlas deIxa vluva a sr,' D, Maria Vir

. ginia da Conéei,ão Campina e era pai
dos srs. �oaqulm �artins Campina o
José Martins CamplOa. .',

O seu funeràl fOI uma das maiore@
manifestaç6es de pesar .ios último!!
temp_os, '.

'

,A Cartilha enlut,ada o «Povo Algar
VIa» endere,a sentidos pesames.-�.

PROPRIEDADES
Arrendam ..se três proprieda..

des, respectivamente, nos 'sitios
de Cara de Pau ou Val de Ca
ranguejo, Fonte Salgada e Mi
ra Flores ou Mato de Santo Es..

pirito, todas com terrenos de se
queiro

.

e regadio.
Recebe propostas etn carta

fechada reservando o direito de
não entregar, caso as mesmas
não convenham, Francisco Pe ..

dro Maldonado.-...Tavira.

Claud Rains, Basil Rathbone e

outros.

Dia " Sabado-Aventuras de
Casa Nova. Com Geoges Gué
tary.
Lindas can�ões e ambientea

lUXU030&, r
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marlnbtlros Portu9UtStS na Jlmtrl(a (NOtiCiaS pessoais)(CONCLUSÃO DA r." PAGINA) maior, em todos os campos, --,. r

t e r i o s a. Reconhece-se que
a cooperação dos dois paíse�, Aniversários

d Fazem anos:

Portugal e a América têm in- tan�o para os assuntos e VI-

teresses espirituais comuns da mtern� como para os �a
que naturalmente consolidam gnos p.roblemas. da �rdem m

a amizade existente entre os ternacional, FOI, pois, essen-

dois países e justifícam até cialmente oportuna e provei-
"

b d'
a realização dum intercâmbio tosa, so Iver�os aspe.c�os
aínda mais estreito e mais ín- e poderosas razoes, a visrta

timo. do «Sagres» a América do

O vice-governador de Mas- Norte.

sachussetts, ao usar da pala- Sampaio e Melo
vra na recepção feita aos ma

rinheiros portugueses, exaltou
calorosamente, em brilhantes Propriedades Arrendam-se
e impressionantes afirmações,
a lição espiritual que Portugal
tem dado ao Mundo, nos di
versos passos ,da sua gloriosa
História, largamente doeu
mentada e apoiada pelos por
tugueses que se instalaram
na América e ali trabalham

para o seu engrandecimento.
O orador fez o elogio en

tusiástico 'dos referidos por-
. tugueses, atribuindo à sua

acção e à sua permanência nos
Estados Unidos-à_ fusão do
sangue luso-americano-vo es

treitamento das relações que
hoje nos aproximam e admi
ràvelmente servem os interes
ses comuns aos dois povos.
Não podemos negar que as

referências feitas pelo Gover
nador de Massachussetts têm,
para nós, uma importância e

um significado particular
mente agradáveis. E' justó
dizer-se que nos enchem de

orgulho, já porque traduzem
o reconhecimento da nossa

actividade no Mundo - da
nossa utilidade como povo
e como nação - já porque
abrem novas perspectivas à
amizade luso-americana.
Queremos dizer :-0 enten

dimento luso-americano per
mitirá que .seja cada vez

Oferece-se com prática de to

dos os serviços agrícolas (casal
sem filhos).

Dá boas referências.
Nesta redacção se informa. -,

Próximo de Tavira: Patari
nho, Val d'El-Bei, Covas de
Gesso de Cima e Covas' de Ges
so de Baixo.

Em Cacela: a Horta da Bor
'nacha. Na Luz de Tavira: uma

parte ,da Quinta do Mirante.
Trata-se em todos os dias

uteis, na referida quinta, e, aos
-domingos, na Rua Roque Féria,
Si-I.', das 15 ás t8 horas, até
ao fim de Agosto.

«Povo Algarvio»
Por um lamentavel erro tipo

gráfico, o último número do nos

so jornal saiu com a data de 22

de Julho, quando devia trazer a

data de 25.
Para os devidos efeitos, aqui

fazemos a devida rectificação,
muito embora não tenhamos cul

pa do sucedido, como aliás aeon-

, tece com tanta gralha que poisa
nas colunas deste jornal.

Yenda da objactos usados
6 cadeiras com assento em

madeira.
2 mesas (secretárias) c/2 ga

vet,as.
I mesa oval em madeira de

eucalipto.
i lIlesa em madeira de flan

dres cl � gavetas.
Dirigir prospostas em carta

fechada e lacrada para a Dele
gação Concelhia da It G. A., em
Tavira, onde' os artigos acima
discriminados podem ser vistos
todos os dias úteis, das 13 às
i 7 horas, até ao dia 6 de
Agosto.

F.
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS MUNDIAIS

APAVtlE1.1ItC8 PAflA PU.#AS ¡ CCililET4tl
:REOEPTORES :DE BATER:IAS

.A.EROD:IN A::M:OS

GIlA1I'OaOl£lAI
His Master's Voice,
(jolumbla e Deca

DISCOS: as dfflDl8 nOVidades
VENDAS .A. P:ElON'rO :El .A. PRESTAÇÕES

Venda e aluguer de aparelhadens sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira, 13 -T A V I R A

MtN:ISTilBl:O DA EOONOMíA

lnttndfn(ia Geral dos JlDastt(imtntO$
Delegação Concelhia de Tavira

Abastecimento Público

Sabão
Verificando a I. G. A. que as disponibilidades de maté

ri.a� prirpas permitem r.eforçar o contingente de Sabão no pró
xImo mes de Agôsto, Informa-se que a capitação desta mer
cadoria será de 0,300 Ors., por pessoa, mantendo·se para
os outros géneros as quantidades fixadas no mês de Julho do
corrente ano.

Pelo Delegado Concelhio

O Chefe da Secretaria

Nicolino Martiniano

Hoje-Menina Zélia da Silva Pache
co de Sousa e sr. Esmaraldino Manuel
Peres.
Em 2-D. Maria Julieta Mendes Ci

priano Pires, D. Maria da Paixão Cos
. ta e D. Maria dos Anjos Domingos.

Em 3-Mle. Maria Amália Falcão Pa
dinha e menino Armando Filipe Corvo
Bandeira.
Em 4-S1'S. Capitão 'José Rogélio da

Palma Vaz e Arnaldo da Conceição
Viegas. ,

Em S-D. Maria Cristina Araújo e

menino João José Barão Doria Pacheco.
Em 7-Menino .José Augusto Lopes

Rodrigues.
Partidas e Chegad...

Com sua esposa, encontra-se nesta
cidade o nosso prezado conterrâneo e

assinante sr. Coronel Jaime Pires Can
sado, residente em Lisboa.

,

-Com sua esposa, partiu para o Lu
so, onde foi fazer a sua habitual cura
de águas, o nosso prezado amigo sr.

João Aldomiro de Sousa, farrnaceutico,
desta cidade.
--Vimos nesta cidade o sr. José Mu

nhós André, chefe da Estação dos C.
T. T., em Castro Marim.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, gozando as férias, o nosso assi
nante sr. Manuel Santo Júnior, profes
sor do ensino particular, residente em

Faro.
-Com sua familia, encontra-se nesta

cidade, no gozo de alguns dias de licen
ça, o nosso prezado conterrâneo sr. Te
nente-Coronel Victorino Rodrigues Cor
vo, residente em Lisboa.

.

- Vimos nesta cidade o nosso conter
râneo sr. Brigadeiro Eduardo José dos
Santos.
- Vimos nesta cidade o nosso conter

râneo sr. Dr. João de Matos Parreira,
ilustre Presidente da-Comissão Distrital
da União Nacional.
-De visita a sua familia, encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo sr.

Aurelio Anibal Bernardo, guarda-livros,
residente em Lisboa.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, prestando serviço provisória
mente na Agência do Banco Nacional
Ultramarine, o sr. Manuel Mana Cas
tro Ponce' Centeno.
-No gozo de férias, encontra-se em

casa de seus pais o sr. Manuel de Sousa
Coelho, estudante em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso preza

do conterrâneo sr. José Augusto Baptis
ta Pires, Chefe da Secretaría da Câma
ra Municipal de Olhão.
-Com seu filho sr. José Filipe Amo

rim Ribeiro, estudante, regressou de
Lisboa a sr.' D. Maria da Estrela Amo
rim Ribeiro, esposa do nosso prezado
amigo sr. �apitão Jorge Filipe Coelho
Ribeiro, ilustre Presidente da Câmara,
Municipal de- Tavira.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. Tenen
te-Coronel João Baptista Pereira.
-Em cura de águas, encontra-se em

Caldelas a sr.s D. Gertrudes Pires Pe
res, esposa do nosso assinante sr. Fran
cisco de Paula Peres, conceituado co

merciante da nossa prata.
-t..om sua filha, encontra-se nesta

cidade, passando as férias em casa de
seus pais, a sr." D. Maria Mansinho Ra

mos, esposa do sr. Dr. Zózimo Ramos,
Médico Militar, em Viana do Castelo.
-Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso prezado amigo e conterrâneo sr,

Dr. José Ascensão Contreiras, dístin
to médico hidrologista, residente em

Lisboa.

PBOSAS SIJY.[PLES

S. Francisco d'Assis e os animais

, ,

RELOG·I·OS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo. é-total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habí
tuaís descontos sobre as condições de compra:

-

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sargines, Aureos, Cymã, lo ..

ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa
tez, Yiergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A Venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESARlli MIINSINHO aD Tavira

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
por meio da caridade e da reli
gião e foi Santo procurando con
vencer os poderosos com o exem

plo do sacrifício, dizendo aos

seus:

Não tomeis nunca nem ouro
'

nem prata,' não tenhais moedas
nos vossos bolsos, não aceiteis
bens terrenos, nem admitais
dignidades, nem gerarquias; não
possuais sapatos, nem duas tuni"
cas, porque ao homem bom o que
mais o honra é a sua pr6Pria
nudez.

Que melhor imitador de Jesus,
todo bondade, todo amor, todo
sacritício e abnegação, que S.
Francisco d'Assis?
O divino S. Francisco, o ado

ravel pobrezinho d'Assis, irmão
de todos os sêres e para quem
os das regiões d'Itália eram ir
mãos muito queridos, com a sua

costumada ternura, tão alvoraça
da e activa, e em que se reconhe
cia irmão de toda a Criação, era
bem o imitador de Jesus Cristo.
Um dia, ao sair da sua humil

de caverna, contemplou uma ar ..

vare carregada de gorgeios e tri
nados, e prégou ás avesinhas, que
saltavam em volta da sua inofen
siva pessoa, exaltando a sua er-

, rante felicidade, que faz com que
elas não se preocupem, como os

homens, com a comida e o ves

tuario, lhes dá a pureza de quem
para viver, não necessitá de ex

plorar e sacrificar o seu seme

lhante.
Do pouco pão que tinha e do

que sobrava de dar aos mendi
gos, dava as migalbas ás avezi
nhas que comiam na concha da
sua mão pura. E dizia ele:

«Meus irmãos, meus irmãos
passarinhos, cantai, bem o vosso

Criador, que vos deu essa arvore

para que nela habiteis, e toda es

ta limpa agua para nela beber, e

essas penas bem quentes para vos

agasalharem, a vós e aos vossos
filhinhos, •
E referente ao seu grande amor

Júlio Sancho
Mid Ico"R&d lologlsta

Raiol X •Electroterapia

ás avezinhas, escreveu o poeta
João Maria Ferreira, a linda com

posição que segue:

Estio ardente e calmo;
mal aberta na luz dilucular
rompe a manhã f-ormosa,
e na reza embebida do seu salmo
caminha S. Francisco; vai prégar
a palavra santissima, divina,
a palavra de Deus.

Acordam pelos Céus
a aves, e, á compita,
seus cantos soltam na manhã bemdita.

Mas, vendo estar o Santo,
'

abateram as asas sobre a terra,
calaram admiradas o seu canto,
que paz e amor encerra,
e foram, sem cantar,
acompanhando o Santo em seu andar.

S. Francisco d'Assis,
olhando então as aves, junto a si,

.

num gesto as abençôa e assim lhes diz:
... irmãs, porque findaes o canto VOSSG?
o sol dos altos bens já nos sorri,
sois o riso da terra, aves irmãs
cantai, já que não posso,
este esplendor divino das manhãs,

Cantai, louvai a Deus no vosso canto
as asas que vos deu, as penas leves,
o cibato disperso pelo chão
e o ninho onde nãc há sombra de,pranto,
que rogarei contente, em frases breves,
por vós a Deus em intima oração.
Vós rezareis cantando,
eu cantarei rezando•.

E após retoma seu càminho o Santo;
recomeçam as aves á compita,
o seu louvor a Deus em terno canto,
rufiando as asas na manhã bemdita.

'Damião el. YasooDoellos

(Conclui no próximo número)

Aparelhos d. T. S. O,-aamen�ol

Contraiu no passado domingo, dia
25, o seu casamento a menina Maria
Amélia Martins, prendada filha da sr,'

D. Isaura da Silva e do st. João Rosa
Martins, industria), desta cidade! com o

sr, Américo Teixeira Quintela, guarda li
vros, filho de D. Margarida Teixeira e

do sr. João de Freitas Quintela.
Paraninfaram o acto a menina Caro.

lina Sousa Rico e o sr, Francisco Se
bastião Modesto.
Após O copo de água, realizado em

casa dos pais da nOIVa, seguiram para
a vila de Felgueiras, onde fixaram re ..

sidência.
Aos noivos dese] amos [numeras fell

cidades pela vida t'óra,
1�.o.�olq_gi!o

Após prolongado sofrimento, faleceu
nesta cidade o nosso 'prezado assinante
sr. Sebastião do Nascimento Gonçal
ves, conceituado €omerciapte da nossa

praia.
O extinto; que contava 49 anos de

idade, deixa viuva a sr." D. Maria da
Conceição Gonçalves e era pai do sr,

Laurentino de Jesus Gonçalves,
O seu funeral, que se realizou ha tar

de do dia 24 do corrente, fOI bastante
concorrido, pois o falecido gozava de

gerais simpatias.
Sôbre o ataude foi colocado o estan

darte do Clube Recreativo Tavirense,
do qual era sócio e antigo componente
do seu grupo cénico.
A! familia enlutada endere�a o "Po

vo Algarvio» sentidos pesames.

-No dia 27 do corrente faleceu nes

ta cidade o sr. Duarte da Conceitão
Chagas, de 42 anos de idade, sapateiro
e contínuo da Corporação de Bombei
ros Municipais desta cidade. Era casa

do com a sr.a D. Giséha Marcelino Pes
cada e deixa dois filhinhos de tenra

ida.de.
No seu funeral incorporou·se toda a

Corpora,ão de Bombeiros, que assim
quis prestar homenagem ao seu velho
camarada. A' familia enlutada, os nO�
riOS pesames.

Rua de Santo António, 32 - I.·

TELEFONE: Consultório e Resldincl1368 /

FARO

GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

Afenlda da RepHlica. 120 ·122
TELEFONE 128

__

FARO
__

eouuIt•••m favlr.... qllla
t•• ·f.ir••• ao .sorft6rlo

•• aoUolt••or e.rmo '.r••

RADIO
Aparelho de T. S. F. de pi

lhas e corrente. Vende-se novo.

Nesta Redacção se informa.

As propriedades situadas em

Igreja, Almargem e Poço de
Oliveira, freguesia de Conceição.
QueIn pretender, dirig r propos ..
tas, até fios de Setembro, em

carta fechada, a José Ant6nio
de Lillla.

Beservs-se o direito de não
entregu, caso as propostas não
convenham.

RADIO Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Neat, Redacção se informi.

Praia da Manta .. Rôfa
Vende-se nesta puja. nnl me

tros quadrados de terreno, no

melhor local pa.ra construção de
casas, perto à Praia.

Trata João Rosa Justo, na

mesma prata.
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MOTOR MARITIMOs

Vende-se um R M. G. «Die
sel» de 2 cilindros de 20/24 H.
P., a funcionar.

Tem arranque a ar comprimi
do, veio e hélice em bronze. .

Pode ser visto e experiæenta
do no barco onde está colocado.
Tratar com António Soares

da Fonseca, em Tavira.

CHAPELARIA

Ótimas. qualidades,
cores garantidas e

de f�brico exclusivo.

-

",.,..,-

"'

,CAMISARlA

Grande variedade dos

melhores padrões,
confeccionadas numa

das principais fábri-
cas do nosso Paiz.

,.·SAPATARIA
•

• T

,

Completo sortido

p'�ra. Cavalheiro,
Senhora e Creança.

Horta- do Rôxo
ARR'ENDA-SE

Com 2 noras e abundância
de água, terra. de sequeiro' e re
gadio. Recebem-se propostas
até ao dia I 7 de Agosto. '.

. Tratar com Alberto Maldona-
do Centeno-Tavira.

,
...

',�
..., '# ,

.

GRAVATARIA
�, "/. •

•

J

. � Colossal sortido'
.

-
. dos . mlis moder- ;

,
nos 'estámpados,'"

h,

ARRENDAM -SE
, PROPRIEDADE -:- Junto à
Estrada Nacional, com horta

. possuindo abundância de água,
terras de semeadura, variado
arvoredo de regadio' e sequei

, ro, casas de habitação, ramada,
. etc ..

. -, "., -,."
'

AqENHA-,De. seis aferidos,. ... .

.:1.9,
.

R U a E 'S t á e io d a "V e ig a - T AIV I R A
. para æoenda de cereais. .

,

.' Para .tratar, na Quinta da

..M,
_.

. �.'.j,. L 14 'n S
Meias de vidro, escocia, seda,' etc, 'M n LH' ln S

'

Mur.teira, pr6ximo à. Alfandan-
n ri el. P16veres; giletes; blusas, fatos'de banho, etc.

.

n I n ,ga (Fuzets), com os proprietá-
____________________'_'ÍII' '

....._...__...... rios.da referida quinta. .

"

.

··8J de seda natural.
; ,

. "

. ,
I :I � ......... - �._.-. .... ..�-_._- .. _ ..

Arrenda-se .

, : t

��������I:I:
"

GONCAlVES '�,
.---,-. DE .' .

.

.

(
J

VIUVA E FILHO DE
¡

.

,[." , ,

Sebástiao Oó Nasciment�'Gonçalve$':
.

(Avaliaelo'r oficial ela '..
.

.eaixa Ge,raI de1)epósifos)
..

MERCADO MUNICIPAL.

Maná, Laranqínha
e. Ta'ogerina

Propriedade de sequeiro e fe
r gadio, com 2 noras, no sítio da
Fóz, a menos de 2 quilómetros

· de Tavira. .

Tratar com José Pires, na

Câmara de Olhão, ou em Faro,
: no Largo de S. Francisco, n.O 44.

. São produtos de alta qualidade que
toda a gente os .deve preferir.

I.

.'

:MÁQUINA nE ESCREVER
EIClusivos da: SOCIEDADE REFRIGE·

, ,
,BANTES PORTIMONENSE, L.da • Po�timão

Vende- se urna «Underwood», .

· modelo 5, em bom estado.
Nesta Redacção se informa.

-

.
Participa aos seus

Ex/ilOS Clientes que, _
acaba de receber um . r
g�a�de sortido de re- , .

lágios da afamada, /

marca «PR·QNT.O).

Agente em Tavira:
, Rrrenda=se

-#".... ,

Victorino Castanho Soare,S,'

. C 'a fé . ,A:rCa da
. Propriedade no sítio do Va

longo=Conceição de Tavira.
·

Becebe propostas até i5 de
Setembro, E sper anca' Peres

. Crnz, Rua Caetano Alberto 16,
•

Arco. do Cego-Lisboa. (Tele.
fone 75.354). .

n '.
,

\ ¡',
-,.

¡

" P r o.p r i, e d a d e R ú s t i c a .

M S',

.

Compra-se na 'freguesia da «Campina». Carta com informa- , ARRENDA. ... E,
L d T·· d

- J ão B de Cam- 'l1Z e avira, com gran e area, coes e preço a oa
,'.' o.' Duas courelas de fazenda de

meslIlô seDi água, hos sitios de pos-�ua Roque Féria, 81·1. seqneiro ambas com casas, nocAmaro G�J)calves» .ou da -Tavua.. .

sitio de Sti. Margarida; á Ba...

lieira.
.

Quem pretender pode dirigir
-se � Pedro do CarWlo Men..

, donça-Tavira.
J .. A. Pacheco.

, , -
--

. -

----=== TA.VIRA. ====---

fábrlcas de moagem de
\

Farinha espoada e ramas
.

r 4 N I r 1·1 41 A a MI a 4 Pl I a 4

. V�NDA A PR��TA ���¡ Vendeóse õu Arrenda-se
Uma propriedade no sítio de

Valongo, freguesia da Conceição,
, . Dirigir a Henriqne Gil Roma
na-Tavira.

- D�--

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. IIIBIII
Tenham a consagração do
público que o; consome,

TELEFONE 13 ARARTADO 13

I' Prepriedades vendem-se
.

Em conjunto ou separada-
mente (por sitios), três fazendas

. e .seis courehs na freguesia de
Santa Ilatarina, situadas no

«Marco», «Fonte do Bispo»,
«Torre» e «Casas Juntas».
Trata· se em todos os dias

,
uteis na Quinta do Mirante Luz
-Tavira, e, aos domingos, na

Rua Roque Féria, 8i-Lo, das
i5 ás i8 horas. .

.

RELOfiIOS· E ·JOIAS
-NA -

Ourivesaria J.' V. Mansinho


